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RESUMO 
Duas variedades de arroz de sequei­
ro, IAC-164 e IAC-165, foram cu1tiva¬ 
das em solução nutritiva até o fim do 
ciclo. Foi feita a determinação da 
matéria seca das raízes, colmos+per¬ 
filhos, folhas, casca e grãos. Nas 
diversas partes foi feita a determi-
nação dos teores de macro e micronu¬ 
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trientes. Os macronutrientes foram 
exigidos na seguinte ordem decrescen¬ 
te: IAC-164 - Κ, N, Ca, Mg, Ρ e S; 
IAC-165 - Ν, Κ, Ca, Ρ - Mg, As 
duas variedades exportaram (grãos + 
casca) os elementos na ordem decres-
cente seguinte: Ν, Κ, P, Mg, Ca, S. 
As exigências de micronutrientes por 
sua vez, guardaram a ordem decrescen¬ 
te: 
IAC-164 - Cl, Fe, Zn, Mn, Cu, B, Mo; 
IAC-165 - Cl, Fe, Mn, Zn, Cu, B, Mo. 
A exportação obedeceu a esta ordem 
para as duas variedades: Cl, Zn, Fe, 
Mn, Cu, Β e Mo. As exigências nutri¬ 
cionais das duas variedades não fo-
ram as mesmas. 
INTRODUÇÃO 
0 Brasil é o maior produtor de arroz no Hemisfério 
Ocidental. Cerca de 70¾ da produção brasileira vem das 
regiões centrais, onde domina o arroz de sequeiro com pro 
dutividades baixas, em torno de 1 tm por ha; a falta dá-* 
gua e de adubaçao e a extençao das lavouras provavelmen-
te sao as principais responsáveis pelos pequenos rendi-
mentos . 
No presente trabalho, estudou-se a exigência mine-
ral comparada de duas variedades de sequeiro, Γ AC-164 e 
IAC-165, sobre as quais nao se encontrou informação a 
esse respeito na literatura dispoinfvel. 
MATERIAL Ε MÉTODOS 
As plantas foram cultivadas na solução nutritiva 
de HOAGLAND S ARNON (.19501 n? 2 , arejada e renovada ca-
da 2-3 semanas, Foram empregados a princípio vasos de 
1 1 e depois de 2 1 de capacidade. Usaram-se k repeti-
ções, 
No fim do ciclo Cgraos secos), as plantas foram 
colhidas e separadas em: raiz, colmo + perfilhos,folhas, 
grãos com casca. 
Depois de obtido o peso da matéria seca o material 
foi submetido â determinação de macro e macronutrientes 
por métodos de rotina. Para essas análises separou - se 
a casca dos grãos. 
RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 
Matéria seca 
A Tabela 1 mostra os dados relativos à produção de 
matéria seca dos dois cultivares. Embora o tAC-164 te-
nha produzido mais matéria seca total verifica-se que deu 
praticamente a mesma quantidade de grãos para o IAC - 165 
o que faz admitir que os dois tenham o mesmo potencial 
de colheita. 
Teores de macronutrientes 
Os teores de macronutrientes encontrados nos diver 
sos órgãos aparecem na Tabela 2. As diferenças observa^ 
das na composição mineral dos dois cultívares não mos-
tram nenhuma tendência de modo a tirar-se conclusões ge^ 
rais com respeito as exigências nut ricionais. 
Comparando-se, entretanto, a composição dos diver-
sos órgãos analisados verifica-se que o Κ e o Ca ocorrem 
em teores relativamente baixos nos grãos. 
Teores de micronutrientes 
A Tabela 3 dá os teores de micronutrientes. Aqui 
também, embora algumas diferenças encontradas possam ser 
significativas do p.v. estatístico nio se pode tirar co£ 
clusões de ordem geral. 
Os altos teores de Cl permitem supor que se trate 
de "alimentação de luxo". 
Entre esses elementos nota-se nos grãos baixa acu-
mulação de B, Cu, Fe e Mn: os teores aí" encontrados são 
diferentes daqueles existentes nas partes vegetativas em 
uma ordem de grandeza. 
Extração e exportação 
Em função das diferenças nos teores de macronutri-
entes nas diversas partes da planta aparecem diferenças 
na ordem com que os macronutrientes são exigidos pelos 
dois cultivares (Tabela k): 
IAC-164 - Κ, N, Ca, Mg, P, S 
IAC-165 - Ν, K, Ca, Mg = Ρ, S 
Os dados obtidos por MEDEIROS 0380} foram: 




Com respeito a exportação (Tabelas k e 5 l , as duas varie 
dades obedeceram a mesma ordem: 
Ν, Κ, Ρ, Mg, Ca e S. 
Em termos percentuais o elemento relativamente mais ex­
portado é o P: cerca de 2/3 do total. 
As exigências de micronutrientes (Tabela 6) obede-
ceram a ordens diferentes para as duas variedades: 
IAC-164 - Cl, Fe, Zn, Mn, Cu, Β e Mo 
IAC -165 - Cl, Fe, Μη, Zn, Cu, Β e Mo 
A ordem encontrada por MEDEIROS (1980) em condições seme 
lhantes de trabalho foi: 
Cl, Fe, Mn, B, Zn, Cu e Mo. 
Quanto ã exportação (Tabela 6 ) , o comportamento das duas 
variedades foi o mesmo: 
Cl, Fe, Zn, Mn, Cu, Β e Mo. 


Conforme se ve na Tabela 7 é relativamente muito baixa a 
proporção de Cu e Fe exportada na colheita - menos dè 10¾ 
do total absorvido, 
Eficiência de utilização de nutrientes 
0 conceito de eficiência de utilização de nutrien-
tes foi desenvolvido por MALAVOLTA (1976, p.68): 
Ε = produção . absorção"' . ciclo 
Quer isto dizer que, quanto maior o valor de E, mais efi 
ciente é a espécie ou variedade no processo de formação 
de colheita. 
Os dados da Tabela 8 mostram diferenças entre os 
dois cultivares; as efíciências maiores foram: 
IAC-164 - P, Ca; 
IAC-165 - Ν, Κ, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn, Mo e Zn 
SUMMARY 
STUDIES ON THE MINERAL NUTRITION OF THE RICE 
PLANT. XVII. MINERAL REQUIREMENTS OF THE 
VARIETIES IAC-164 AND IAC-165 
Two upland rice varieties, IAC-164 and IAC-165 were 
grown in full strenght nº 2 Hoagland's solution untill 
their life cycle was completed. Dry matter production 
and both macro and micronutrient contents were then de-
termined. 
Accumulation of macronutrients obeyed the following 
decreasing order: 
IAC-164 - Κ, Ν, Ca, Mg, Ρ, and S; 
IAC - 165 - Ν, Κ, Ca, Ρ = Mg, and S. 
Exportation of macronutrients followed the same order for 
both varieties namely: 
Ν, Κ, P, Mg, Ca, and S. 
Percentwise Ρ was the element exported in the grains in 
higher proportion. 
The requirement for micronutrients showed the 
following decreasing order: 
IAC-164 - Cl, Fe, Zn, Mn, Cu, B, and Mo; 
IAC -165 - Cl, Fe, Mn, Zn, Cu, B, and Mo. 
The extremely high Cl content was tentatively explained 
by luxury consumption. Both varieties presented the sa­
me trend in the exportation of micronutrients: 
Cl, Zn, Fe, Μn, Cu, Β and Mo. 
Variety IAC—165 showed a higher efficiency of uti­
lization of elements for yield formation, only Ρ and Ca 
being exceptions. 
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